
barra com bicos 110.03 e consumo de calda de 2801/ha. Foram feitas avaliações visuais das 
possíveis alterações morfológicas das plantas de tremoço e chíchero aos 7,14,21 e 28 dias 
após a aplicação dos herbicidas. Para ambas as culturas avaliou-se o peso de matéria seca 
da parte aérea das plantas aos 28,50 e 92 dias após a aplicação dos produtos e na cultura 
do tremoço analisou-se a altura de plantas aos 45,56 e 92 dias. Visualmente os tratamentos 
a base de acifluorfen-sódio, bentazon, lactofen, chlorimuron-ethyl e fomesafen, nesta 
ordem, foram os mais fitotóxicos as plantas de tremoço e estes herbicidas também 
acarretaram decréscimos significativos na altura de plantas e no peso de matéria seca no 
início do desenvolvimento da cultura. Já aos 92 dias somente as parcelas tratadas com 
chlorimuron-ethyl e fomesafen recuperam-se dos sintomas iniciais, passando a não afetar 
significativamente o peso de matéria seca. Também na cultura do chíchero, os latifolicidas 
foram visualmente os únicos fitotóxicos, com exceção do chlorimuron-ethyl. Observou-se 
que para as plantas do chíchero, os sintomas causados pelos latifolicidas foram mais leves 
em comparação aos ocorridos nas do tremoço, e o peso de matéria seca apresentou 
decréscimos significativos com a aplicação do lactofen.

l.Assist 2.Energic 3.Joint

192- CONTROLE QUÍMICO DE AVEIA PRETA (Avena strigosa) NO MANEJO PARA
PLANTIO DIRETO E O SEU EFEITO SOBRE A FORMAÇÃO DE PANÍCULAS
E GERMINAÇÃO DE SEMENTES. D. Martins*eC. Chalita**. OCEPAR, Cascavel,
PR e **UNESP, Jaboticabal, SP.

Com o objetivo de estudar o efeito de vários herbicidas no manejo da aveia preta
para plantio direto, foram instalados dois experimentos de campo no município de 
Cascavel, PR, em um Latossolo Roxo distrófico, textura argilosa, sendo o primeiro no 
inverno de 1988 (i) e segundo no de 1989 (ii). Para tanto, os herbicidas e doses testadas 
em kg/ha foram: (i) paraquat + diuron em mistura formulada (0,375,0,72 e 0,375 em duas 
aplicações) + 0,2% de surfactante1, glyfosate (0,72,1,08,1,44,1,80,2,16 e 0,72 -I- 0,72 em 
duas aplicações), sethoxydim (0,23) + 1,1341 de óleo mineral2 , fluazifop-butil (0,50) + 
0,2% de surfactante3, fenoxaprop-etil (0,24), haloxyfop-metil (0,48) + 0,5% de surfac­
tante4 , MSMA (2,88), amônio-glufosinato (1,50) e uma testemunha sem aplicação de 
herbicida; (ii) paraquat + diuron em mistura formulada (0,375, 0,72 e 0,375 4- 0,375 em 
duas aplicações) + 0,2% de surfactante1 , glyphosate (0,54, 0,72, 1,08 e 0,54 + 0,54 em 
duas aplicações), sethoxydim (0,23) + 1,134 Ide óleo mineral2, fluazifop-p-butil (0,25) + 
0,2% de surfactante3 , fenoxaprop-etil (0,24), haloxyfop-metil (0,48) + 0,5% de surfac­
tante4 , amônio-glufosinato (0,80; 1,00; 1,50; 0,80 e 1,00 + 1,1341 de óleo mineral2 e também 
uma testemunha sem aplicação de herbicida. A aplicação sequencial deu-se cinco dias 
após a primeira. Os ensaios foram instalados no delineamento experimental de blocos 
casualizados com três repetições no primeiro experimento e quatro no segundo. As 
parcelas experimentais apresentavam 10m2 (2 x 5m) e os herbicidas foram aplicados com 
um pulverizador costal à pressão constante de CO2 a 2,8 kg/cm2 munido de barra com 
bicos 110.03 e com consumo de calda de 290 1/ha. No primeiro ensaio, verificou-se que 
somente os herbicidas paraquat + diuron na sua maior dose e na aplicação sequencial 
(duas aplicações), o glyphosate também na sua aplicação sequencial e o amônio- 
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glufosinato foram os tratamentos químicos mais eficientes no manejo da aveia preta, com 
controles acima de 91%. No segundo ensaio, observou-se que todas as doses de glyphosate, 
as duas doses maiores do amônio-glufosinato e as suas misturas com óleo mineral e, ainda 
a aplicação sequencial de paraquat + diuron foram eficientes no manejo da aveia preta, 
com controles acima de 94%. Houve coincidência entre os melhores tratamentos no 
controle da gramínea com a menor quantidade de pamculas formadas, bem como uma 
baixa porcentagem de sementes remanescentes de partículas de plantas não controladas 
totalmente.

l.Agral 2-Assist 3.Energic 4Joint

193- EFICÁCIA DE PICLORAM + 2,4-D OU DICAMBA NO CONTROLE DE PLAN­
TAS DANINHAS EM PASTAGEM. DA.S. Marcondes*, A.N. Chehata** e BA. 
Braz**. *UNESP, Botucatu, SPe **Herbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda, Londrina, 
PR.

Estudou-se o comportamento fitotóxico e controle das plantas daninhas, da 
combinação picloram + 2,4-D ou dicamba em diferentes doses, em pastagem localizada 
no município de Borborema, SP, em solo de textura arenosa. O experimento foi conduzido 
no ano agrícola 1989/90, utilizando-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, 
com vinte e três tratamentos e três repetições. Os tratamentos com as respectivas doses 
(em porcentagem) foram: picloram + 2,4-D a 0,0512 + 0,192; 0,0640 + 0,240 e 0,960 + 
0,360; picloram + 2,4-D a 0,0512 + 0,196; 0,0640 + 0,245 e 0,0960 + 0,368; picloram + 
dicamba a 0,048 + 0,192; 0,060 + 0,240 e 0,090 + 0,360; picloram + dicamba a 0,0336 + 
0,128; 0,042 + 0,160 e 0,063 + 0,240; picloram + dicamba a 0,0256 + 0,192; 0,032 + 0,240 
e 0,048 + 0,360; picloram + dicamba a 0,0176 + 0,256; 0,022 + 0,320 e 0,0330 + 0,480; 
picloram + 2,4-D a 0,0512 + 0,192; 0,064 + 0,240 e 0,096 + 0,360. Foram mantidas as 
testemunhas com e sem capina. As aplicações foram realizadas em solo úmido, utilizan­
do-se um pulverizador costal manual, equipado com um bico de jato plano ("leque") 110.04. 
A pressão de trabalho foi de 4,2 kg/cm2 , proporcionando um consumo de calda de 650 
1/ha. Verificou-se como plantas daninhas predominantes a presença de Vemoniapolyanthes 
(assa-peixe), Acacia plumosa (arranha- gato) e Peschiera fuchsiaefolia (leiteiro) sendo a 
aplicação dos herbicidas realizada em pós-emergência das plantas daninhas (50 a 150 cm 
de altura). As avaliações de controle e fitotoxicidade à pastagem foram realizadas visual­
mente, seguindo-se a escala de notas do EWRC aos 25,60,87,165 e 247 dias após aplicação 
(DAA). No controle de Vpolyanthes, embora as doses mais baixas tenham atuado mais 
lentamente, todas nas últimas avaliações foram eficientes, apresentando controle variável 
de aceitável na prática (85%) a excelente (100%). Quanto a P. fuchsiaefolia, nenhum 
herbicida foi eficiente. Para A. plumosa até 87 DAA todos os herbicidas foram eficientes, 
com controle variável de aceitável prática (85%) a excelente (100%), porém aos 165 DAA 
picloram + dicamba a 0,0336 + 0,128; 0,042 + 0,160; 0,0176 + 0,256; 0,022 + 0,320 e 
0,033 + 0,480; picloram + 2,4-D a 0,0512 + 0,192 não foram eficientes. Já aos 247 DAA 
apresentaram controle variável de aceitável na prática (85%) a excelente (100%) para A. 
plumosa picloram -I- dicamba a 0,048 + 0,192; 0,060 + 0,240; 0,090 + 0,360 e 0,048 + 
0,360. Não se verificou problemas de fitotoxicidade para as plantas da pastagem.
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